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PRECARIZAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: REPERCUSSÕES NOS MODELOS DE ATENÇÃO  
E AS ESTRATÉGIAS DE RESISTÊNCIA DOS TRABALHADORES 

A coordenadora geral, Alda Lacerda, da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/Fiocruz),  
desenvolve estudos nas áreas de Saúde Coletiva e Sociologia da Saúde, com ênfase nas Políticas Públicas  
de Saúde, Trabalho em Saúde, Redes Sociais, Atenção Primária à Saúde (APS) e Promoção da Saúde.  

CONTATOS: alda.lacerda@fiocruz.br; mariana.nogueira@fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Plataforma Digital da APS – tecnologia social de interesse público de acesso aberto aos trabalhadores,  
usuários e gestores com interface interativa e que abrigará outros produtos construídos coletivamente; Produções acadêmicas.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A coordenadora adjunta, Mariana Nogueira, da EPSJV/Fiocruz, desenvolve estudos nas áreas  
de Políticas Públicas de Saúde, Educação Profissional, Trabalho em Saúde, Organização Coletiva  
dos Trabalhadores do SUS e APS. 

EQUIPE: Alda Lacerda, Angela Casanova, Áquilas Mendes, Camila Borges, Carin Kaefer, Cynthia Dias,  
Fernanda Arena, Helena David, Manuella Pessanha, Maria Isabel Bellini, Mariana Nogueira, Mariana Melo,  
Milton da Silva, Mirna Teixeira, Nadianna Marques, Penha da Cunha, Raquel Moratori, Rodrigo de Souza,  
Rômulo de Souza, Simone Oliveira, Valéria Romano e Wladimir Pinheiro.

PARCERIAS: Universidade de São Paulo, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Pontifícia Universidade Católica  
do Rio Grande do Sul, Universidade Federal do Rio de Janeiro e Universidade Federal da Paraíba.

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Agente Comunitária de Saúde/Léo Salo;  
Saúde da Favela/Nenhum Serviço de Saúde a Menos; O SUS é do povo/Giulia Cassol;  
Poste com cartaz/Eduardo de Oliveira. 

Alda Lacerda

Mariana Nogueira

A pesquisa tem como objetivo analisar a precarização do trabalho na APS, focando as repercussões no modelo  
de atenção e as estratégias de resistência dos trabalhadores da Saúde da Família nos municípios do Rio de Janeiro,  
de São Paulo, Porto Alegre e João Pessoa. Enfatiza a metodologia participativa, com base na construção coletiva  
e na relação dialógica com os trabalhadores da APS no SUS.
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IMPACTO DO MERCÚRIO NA SAÚDE DOS INDÍGENAS MUNDURUKU: UMA ABORDAGEM INTEGRADA  
PESQUISA-SERVIÇO-EDUCAÇÃO

A coordenadora geral, Ana Claudia Vasconcellos, da Escola Politécnica de Saúde Joaquim  
Venâncio/Fiocruz, desenvolve estudos na área de Exposição Humana ao Mercúrio. 

CONTATOS: ana.vasconcellos@fiocruz.br; pcbasta@ensp.fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Curso de atualização profissional para equipe da APS; Plano de curso de especialização – EAD;  
Material didático para escolas (cartilhas); Músicas educativas; Livro paradidático; Jogos educativos para crianças não alfabetizadas; 
Material audiovisual; Oficinas para produção de material didático com professores Munduruku; Rodas de conversa com gestantes  
e mulheres em idade fértil; Website com canal de comunicação aberto à comunidade; Produções acadêmicas.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

O coordenador adjunto, Paulo Cesar Basta, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca/Fiocruz,  
desenvolve estudos na área de Saúde dos Povos Indígenas.

EQUIPE: Alessandra Korap, Alexandre Pessoa, Amelia Costa, Ana Claudia Vasconcellos, Ana Paula Caetano,  
André Perisse, Barbara Valente, Cleidiane Ribeiro, Cristina Hofer, Gustavo Hallwass, Heloisa Nascimento, Iracina de 
Jesus, Jairo Munduruku, Jesem Orellana, Lasaro Stephanelli, Marcelo Oliveira, Marta Gomes, Paulo Cesar Basta,  
Paulo Victor Viana, Priscila Farias, Raiane Fontes, Rogerio Adas, Rozeninho Munduruku, Sandra Hacon e Tatiana Docile.  

PARCERIAS: Instituto Evandro Chagas, Distrito Sanitário Indígena Especial do Rio Tapajós (DSEI Rio-Tapajós),  
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Universidade de São Paulo, Universidade Federal do Oeste do Pará  
e Associação Indígena Pariri.

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Ana Claudia Vasconcellos com crianças  
Munduruku; Paulo Basta com criança Munduruku; Equipe de pesquisa na Aldeia;  
Entrevista com a família Munduruku/Acervo da pesquisa.

Ana Claudia Vasconcellos

Paulo Cesar Basta

A pesquisa visa contribuir com a melhoria das condições de vida e saúde dos indígenas Munduruku e promover  
o aperfeiçoamento do trabalho desempenhado pelas equipes da Atenção Primária à Saúde (APS) que atuam no DSEI  
Rio-Tapajós, no que tange à contaminação humana por mercúrio. Iniciativas de educação profissional e produção  
de material educativo e de comunicação procuram alertar sobre o impacto da atividade garimpeira no meio ambiente  
e na saúde, de forma integrada aos indígenas da etnia Munduruku, utilizando metodologia participativa.
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IMPACTO DA VIOLÊNCIA NO PROCESSO DE TRABALHO E SAÚDE MENTAL DOS AGENTES  
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE

A coordenadora geral, Anya Vieira Meyer, da Fiocruz Ceará, desenvolve estudos nas áreas de Avaliação  
de Serviços de Saúde, Atenção Primária à Saúde (APS), Estratégia Saúde da Família (ESF) e Acesso a Serviços  
de Saúde para Populações de Risco.

CONTATOS: anya.vieira@fiocruz.br; anapatricia.morais@uece.br

PRODUTOS ESPERADOS: Relatório do impacto da violência e Covid-19 na saúde mental e processo de trabalho dos ACS;  
Mapa da violência e Covid-19; Oficinas: violência e estratégias de cuidado ao trabalhador da saúde; Vídeo; Resumo executivo;  
Infográficos; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Ana Patrícia Morais, da Fiocruz Ceará e Universidade Estadual do Ceará,  
desenvolve estudos na área da Saúde Coletiva, com ênfase em Políticas Públicas na APS, Avaliação  
de Serviços de Saúde, Saúde Mental e Trabalho.

EQUIPE: Alice Maria Pequeno, Ana Patrícia Morais, André Luiz de Oliveira, Antonio Neto, Anya Vieira Meyer,  
Cibelly Ferreira, Claudete Monteiro, Elaine do Nascimento, Elenice Andrade, Felipe Proenço, Fernando José Junior, 
Franklin Forte, Isabella Campelo, Janaína Almeida, José Maria Guimarães, Kilma Gomes, Luana de Almeida,  
Marcia de Castro, Maria de Fatima Machado, Maximiliano de Souza, Naédina da Silva, Neiva Vieira,  
Sidney Farias e Tatiana Araújo. Ana Patrícia Morais

Anya Vieira Meyer

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Desenhos/Maria Eliene Magalhães Teixeira. 

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

PARCERIAS: Fiocruz Piauí, Fiocruz Pernambuco, Universidade Federal do Piauí, Universidade Federal da Paraíba, 
Universidade Estadual do Ceará, Secretaria Municipal de Saúde de Fortaleza, Rede Nordeste de Formação em Saúde  
da Família, Escola de Saúde Pública do Ceará, Centro Universitário Faculdade Nordeste e Universidade de Harvard/EUA.

É um estudo multicêntrico realizado em Fortaleza, João Pessoa, Recife e Teresina, com métodos mistos. Analisa as dimensões  
da violência vivenciada pelos agentes comunitários na saúde e no processo de trabalho na ESF e desenvolve ações  
de disseminação e mitigação desse impacto, considerando o contexto da pandemia da Covid-19.
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FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES  
SENTINELAS PARA VIGILÂNCIA DA MORBIMORTALIDADE POR DOENÇAS DIARREICAS AGUDAS EM PIAUÍ

A coordenadora geral, Beatriz de Oliveira, da Fiocruz Piauí, desenvolve estudos nas áreas de Ambiente,  
Ecologia e Saúde, Epidemiologia, Métodos Estatísticos e Quantitativos e Vigilância em Saúde. 

CONTATOS: beatriz.oliveira@fiocruz.br; kerla.monteiro@gmail.com

PRODUTOS ESPERADOS: Modelo de um sistema de vigilância e monitoramento de saúde na Estratégia da Saúde da Família;  
Desenvolvimento e incorporação de tecnologias para vigilância participativa; Painel de informações estratégicas de apoio  
territorial e gestão do SUS; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Kerla Monteiro, da Fiocruz Piauí, desenvolve estudos nas áreas de Saúde  
Única (One Health), Parasitologia, Diagnóstico Sorológico e Diagnóstico Molecular. 

EQUIPE: Aika Barbosa, Andrea Sobral, Beatriz de Oliveira, Brenda Bulsara, Carleandro Nolêto, Daniella Leal,  
Darwin Cardoso, Denilson de Araujo, Diego Xavier, Elaine Nascimento, Fabiano da Silva, Francisco Braz,  
Giorge Lando, Hérida Amaral, Jacenir Mallet, Jéssica dos Santos, Kerla Monteiro, Liana Ibiapina, Marco Horta,  
Maurício Vilela, Péricles Picanço, Polyanna Bacelar, Rafael Everton da Costa, Raniere Viana, Renata Gracie,  
Sandra Hacon, Simone Freitas, Vinícius Oliveira e Washington Junger.

PARCERIAS: Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde/Fiocruz,  
Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca/Fiocruz, Plataforma de Nível de Biossegurança 3/Fiocruz,  
Instituto de Medicina Social da Universidade Estadual do Rio de Janeiro, Universidade Federal do Piauí,  
Universidade Estadual do Piauí, Secretaria Estadual de Saúde, Fundação Municipal de Saúde e Coordenação  
de Atenção Básica à Saúde do Piauí.

Beatriz de Oliveira

Kerla Monteiro

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Desenhos/Kerla Monteiro e Fleury Ramos.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa realiza um estudo de caso com método misto, cujo objetivo é fortalecer o desenvolvimento de um sistema  
de vigilância e monitoramento de casos notificados de doenças diarreicas agudas, em Teresina (Piauí), no âmbito  
da Estratégia de Saúde da Família, com a construção de painéis de monitoramento e relatórios automatizados da situação 
epidemiológica da doença.
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IMPACTO DA REDUÇÃO DO FINANCIAMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA SOBRE INDICADORES  
DE SAÚDE NAS CAPITAIS DO SUDESTE

A coordenadora geral, Dalia Romero, do Instituto de Comunicação e Informação Científica  
e Tecnológica em Saúde (Icict/Fiocruz), desenvolve estudos nas áreas de Saúde Coletiva sobre  
Envelhecimento, Mortalidade e Métodos de Monitoramento de Indicadores de Políticas Públicas  
na Área da Saúde.

CONTATOS: dalia.romero@icict.fiocruz.br; renata.gracie@icict.fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Nota metodológica para apoio a gestores municipais de saúde na replicação da metodologia  
para outros municípios; Seminário para apresentação dos resultados da pesquisa; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Renata Gracie, do Icict/Fiocruz, desenvolve estudos na área da Geografia  
da Saúde, com ênfase em Vigilância em Saúde, Desigualdades Socioespaciais, Saneamento e Saúde,  
Mudanças Climáticas, Indicadores de Saúde Envolvendo o Uso de Técnicas de Geoprocessamento,  
Análise Espacial.

EQUIPE: Clara Faulhaber, Cristina Arizaleta, Dalia Romero, Débora Castanheira, Diego Santana, Jessica Muzy,  
Leticia Sabbadini e Renata Gracie.

PARCERIAS (informais): Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística e Coordenação de Saúde de Pessoa Idosa  
do Ministério de Saúde.

Dalia Romero

Renata Gracie

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal;  
Ilustrações/Jessica Muzy.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa avalia o impacto da redução do financiamento da Atenção Primária sobre os indicadores de acesso a serviços  
e resultados de saúde da população idosa nas capitais da região Sudeste, considerando a importância desse grupo  
populacional para o planejamento em saúde.
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VIGILÂNCIA E TERRITORIALIZAÇÃO EM SAÚDE: MODELO E MÉTODO PARA REORIENTAÇÃO  
DAS PRÁTICAS NA ATENÇÃO BÁSICA

A coordenadora geral, Grácia Gondim, da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/Fiocruz),  
desenvolve estudos nas áreas de Vigilância, Território e Territorialização em Saúde, em âmbitos nacional  
e internacional para a qualificação de trabalhadores de saúde e movimentos sociais. 

CONTATOS: gracia.gondim@fiocruz.br; mauricio.monken@fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Publicação em quadrinhos (HQ) com a história das práticas de vigilância e da territorialização em saúde;  
Iconografia do uso da territorialização nos cursos da EPSJV; Pedagogia do território – Caderno de territorialização; Aplicativo para  
disseminar práticas de vigilância em saúde; Produções acadêmicas.

O coordenador adjunto, Maurício Monken, da EPSJV/Fiocruz, desenvolve estudos nas áreas de Vigilância  
em Saúde, Território e Territorialização para o Trabalho, Educação Profissional e de Formação de Lideranças  
de Movimentos Sociais.

EQUIPE: André Lomba, Bárbara Valente, Carlos Martelo, Edilene Pereira, Edmea de Souza, Elenice Cunha,  
Felipe Arjona, Felipe de Oliveira, Gisele Boscher, Gladys Miyashiro, Grácia Gondim, Joana Azevedo,  
Joel Sardinha Júnior, José Paulo Silva, Juliana Chaiblich, Lásaro Stephanelli, Maria Amelia Costa, Marta Gomes,  
Maurício Monken, Mírian Santos, Ney da Silva Júnior, Priscila Faria, Rafael Pinheiro, Rodolfo Pereira,  
Samuel Monteiro, Tatiana Docile, Udson Ferreira e Verônica Azevedo.

PARCERIAS: Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro, IdeaSUS/Fiocruz e Universidade Federal do Rio Grande do Norte.

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Profissionais de saúde no curso vigilância e promoção  
da saúde em Angola/Grácia Gondim; Tutores em Oficina PROFORMAR/Maurício Monken;  
Estudante apresentando fotos do diagnóstico situacional/Edilene Pereira; Estudantes do curso  
de especialização em Vigilância em Saúde no Controle de Vetores no Peru/Grácia Gondim.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa-ação tem o objetivo de ampliar a compreensão e a apropriação da vigilância e da territorialização em saúde  
como modelo e método estruturantes de processos de trabalhos e práticas de saúde, em parceria com os trabalhadores  
do SUS e a população de territórios vulneráveis.
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Grácia Gondim

Maurício Monken
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SUPERSUS E PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE: INOVAR  
O CUIDADO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

A coordenadora geral, Islândia de Sousa, do Instituto Aggeu Magalhães (IAM/Fiocruz Pernambuco),  
desenvolve estudos na área de Economia Política da Saúde, saberes e práticas em saúde e o uso  
de softwares e aplicativos para a tradução do conhecimento e a popularização da ciência  
e o desenvolvimento de tecnologias sociais.

CONTATOS: islandia.sousa@fiocruz.br; elainne.gomes@fiocruz.br; gps2.fiocruz@gmail.com 

PRODUTOS ESPERADOS: Ferramentas de comunicação em saúde; Metodologias para desenvolvimento e reflexão prática sobre o cuidado  
em saúde por meio das PICS; Processos de interação no ambiente escolar sobre temas atuais da saúde; Nova versão do jogo SuperSUS;  
Estratégias para instituição da tradução do conhecimento e tecnologias sociais; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Elainne Gomes, do IAM/Fiocruz Pernambuco, desenvolve estudos na área  
de Doenças Infecciosas e/ou Parasitárias, Sistema de Informação Geográfica, Análise Espacial de Dados,  
Sensoriamento Remoto, Epidemiologia e Saúde Pública.

EQUIPE: Adriana Bezerra, Bruno Leite, Bruno Saraiva, Camilla de Aquino, Déborah da Silva, Diego Silva,  
Elainne Gomes, Fernanda Barbosa, Ingrid Rebecca, Islândia de Sousa, Lays de Farias, Lucas Amaral,  
Marcelo de Vasconcellos, Ricarth Lima, Sandra Siebra, Sergio Vinicius e Túlio de Mesquita.

PARCERIAS: Instituto de Comunicação e Informação Científica e Tecnológica em Saúde/Fiocruz, Instituto Federal  
de Pernambuco – Campus Abreu e Lima e Universidade Federal de Pernambuco – Medicina Social e Comunicação Social.

Islândia de Sousa

Elainne Gomes

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Imagens de uso do aplicativo/Bruno Leite;
Cartaz/Acervo da pesquisa.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa-intervenção, com uso de diferentes métodos, tem por objetivo desenvolver e gerar novos processos de comunicação  
para promoção da saúde e defesa do SUS, por meio de um jogo acerca das Práticas Integrativas e Complementares  
em Saúde (PICS) no cuidado da Atenção Primária. Serão também criados minijogos no SuperSUS para estimular a participação  
dos jovens da Atenção Primária através da comunicação entre os usuários e do compartilhamento nas redes sociais.
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 A INSERÇÃO DAS PARTEIRAS TRADICIONAIS NA ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER GESTANTE  

NA ATENÇÃO BÁSICA EM ÁREAS RIBEIRINHAS DO ESTADO DO AMAZONAS

O coordenador geral, Júlio Schweickardt, do Instituto Leônidas e Maria Deane/Fiocruz Amazônia,  
desenvolve estudos nas áreas de História da Saúde e das Ciências, Antropologia da Saúde, Políticas  
Públicas de Saúde, Gestão do Trabalho em Saúde, Modelagens Tecnoassistenciais da Atenção Básica,  
Território e Redes Vidas de Saúde na Amazônia.

CONTATOS: julio.cesar@fiocruz.br; camila.pimentel@fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Mapas com a identificação das parteiras em seus territórios; Aplicativo sobre plantas medicinais utilizadas  
pelas parteiras; Livro sobre as experiências do projeto; Documentário; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Camila Pimentel, do Instituto Aggeu Magalhães/Fiocruz Pernambuco,  
desenvolve estudos na área da Sociologia, com ênfase em Impactos Sociais do Zika, Gênero e Saúde,  
Humanização do Parto, Pesquisa Qualitativa e Estudos Pós-Coloniais.

EQUIPE: Ana Elizabeth Reis, Bahiyyeh Ahmadpour, Camila Pimentel, Carine Corrêa, Carlos Fabrício da Silva,  
Claudioney Guimarães, Dávila Corrêa, Eduardo Jaime Ferraz, Gabriela Costa, Gilvan Mariano da Silva,  
Joana Maria Freitas, Júlio Schweickardt, Kátia Lima, Luene Fernandes, Maria Cecília Gomes,  
Maria das Dores Marinho, Maria Mercês Bezerra, Mariana Bazzini, Marília Sousa, Marlúcia de Almeida,  
Michele Kadri, Naiá Monteiro, Raquel Jarquin, Rodrigo Lima e Sandra Cavalcante.

PARCERIAS: Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Associação das Parteiras Tradicionais do Estado  
do Amazonas Algodão Roxo e Universidade do Estado do Amazonas.

Júlio Schweickardt

Camila Pimentel

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Parteiras tradicionais no cuidado  
das mulheres gestantes nas áreas ribeirinhas em duas regiões de saúde  
do estado do Amazonas/Claudioney Guimarães.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

O estudo qualitativo de abordagem participativa tem o objetivo de elaborar estratégias de incorporação das parteiras  
tradicionais no cuidado das mulheres gestantes nas áreas ribeirinhas em duas regiões de saúde do estado do Amazonas:  
Médio Rio Solimões e Baixo Rio Amazonas. Busca também sistematizar o uso de plantas medicinais utilizadas pelas parteiras  
no ciclo gravídico-puerperal.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas
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O CONHECIMENTO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE SOBRE A DEFICIÊNCIA:  
CAMINHOS DE VISIBILIDADE OU DE INVISIBILIDADE? NARRATIVAS PROFISSIONAIS

A coordenadora geral, Laís Costa, é docente da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca/Fiocruz  
e desenvolve estudos sobre os processos de mudanças na saúde relacionados à necessidade de emancipação  
dos sujeitos, com foco na pessoa com deficiência.

CONTATOS: lais.costa@ensp.fiocruz.br; annibalamorim.fiocruz@gmail.com; sonia.gertner@fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Cartografia das questões-chave da temática “deficiência na APS”; Implantação de conteúdos  
assistenciais; Desenvolvimento de estratégias de Educomunicação; Fórum Interinstitucional e Prêmio Laboratório  
de Práticas; Espaço de práticas em acessibilidade e inclusão; Webinars; Produções acadêmicas.

O coordenador adjunto, Annibal Amorim, da Presidência da Fiocruz - IdeaSUS, integra o Comitê 
Fiocruz pela acessibilidade e inclusão da pessoa com deficiência e desenvolve estudos na área.

EQUIPE: Alessandra Pala, Annibal Amorin, Antônio Albernaz, Bruna Sixel, Carolina Nascimento,  
Herminia Fernandez, José Augusto de Britto, Laís Costa, Luiz Carlos Fadel, Patricia Pastura, Simone Titiry  
e Tâmara de Oliveira. Coordenações locais: Alisson Azevedo (GO), Anna Paula Feminella e Luciana Sepúlveda (DF), 
Cynthya Freitas (RJ), Luciana Lindenmeyer (CE).

PARCERIAS: AcolheDown, Coletivo Dona Alzira, Educateur, Eu me protejo, Juntos, Helen Keller, Mais, Movimento  
Down, Trissomia do Amor 21, Movimento Zika, Associação de Fibrose Cística do RJ, Associação dos Deficientes Visuais  
do Estado do RJ e do Estado de Goiás, Secretarias Municipais da Pessoa com Deficiência e de Saúde do RJ, Universidade  
Federal Fluminense, Pontifícia Universidade Católica do RJ, Universidade Federal de Goiás, Grupo de Trabalho Deficiência 
e Acessibilidade da Abrasco, Fiocruz Brasília, Fiocruz Ceará, unidades da Fiocruz RJ e Escola Nacional de Administração Pública.

A coordenadora adjunta, Sonia Gertner, integra o Comitê Fiocruz pela inclusão e acessibilidade da pessoa  
com deficiência e desenvolve estudos sobre a temática.

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Atendimento, pediatria, consulta/Mayara Neto da Silveira;  
Símbolo de acessibilidade/site de busca BING; Usuário de cadeira de rodas/Fiocruz Imagens - Raquel 
Portugal; Nuvem de palavras/Carolina Aguilar.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa busca qualificar o papel da Atenção Primária como coordenadora do fluxo de cuidados  
das pessoas com deficiência e mapear lacunas assistenciais por meio da inclusão de demandas formuladas  
com a participação desse grupo populacional, com foco no conceito ampliado de saúde integral.

Laís Costa

Annibal Amorim

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas

Sonia Gertner
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MODOS DE BRINCAR E DE CUIDAR DE CRIANÇAS ENTRE CAMADAS POPULARES NO CONTEXTO  
DA PANDEMIA PELO COVID-19: O COTIDIANO DAS FAMÍLIAS E REPERCUSSÕES E SUBSÍDIOS  
PARA O ATENDIMENTO EM SAÚDE

A coordenadora geral, Liane Maria da Silveira, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca  
(Ensp/Fiocruz), desenvolve estudos na área da Antropologia Urbana e das Emoções, com ênfase  
em Sociedades Complexas, Família, Maternidade, Crianças e Violências. 

CONTATOS: liane@ensp.fiocruz.br; simone.assis@fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Cartilhas; Oficinas; Mapoteca lúdica; Podcast; Vídeo, valorizando o protagonismo  
das crianças, para contribuir com práticas relacionais que articulem diferentes modos de cuidar e brincar e as diversas  
concepções de família; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Simone Assis, da Ensp/Fiocruz, desenvolve estudos na área da Saúde Coletiva,  
com ênfase em Violência e Saúde de Crianças e Adolescentes. 

EQUIPE: Bruno de Sousa, Edilano Cavalcante, Elayne Melo, Eugênio Carlos Lacerda, Flávia Pires,  
Isabel Abelson, Liane Maria da Silveira, Marina Silva, Mohana Cavalcante, Núbia Ferreira, Paloma Gomes, 
Simone Assis, Vera Cecília Frossard.

PARCERIAS: Centro de Ciências Humanas Letras e Artes da Universidade Federal da Paraíba, CRIAS: Grupo  
de Pesquisa Criança, Sociedade e Cultura, Departamento de Ciências Sociais – Programa de Pós-Graduação  
em Sociologia e Programa de Pós-Graduação em Antropologia da Universidade Federal do Ceará.

Liane Maria da Silveira

Simone Assis

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal;  
Ilustrações/Prawny-Pixabay.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas

A pesquisa tem como objetivo realizar uma etnografia dos afetos, dos cuidados e do cotidiano de brincadeiras  
de crianças e famílias de grupos populares do território de Manguinhos, e as repercussões sobre os vínculos  
que tais perspectivas assumem em relação à saúde mental infantil no contexto da pandemia por Covid-19.
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MUDANÇAS NAS REGRAS DE TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS FEDERAIS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: 
IMPLICAÇÕES E DESAFIOS PARA O FINANCIAMENTO E A ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO PRIMÁRIA  
À SAÚDE NO BRASIL

A coordenadora geral, Luciana Lima, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp/Fiocruz),  
desenvolve estudos nas áreas de Análises de Políticas Públicas e Saúde, Planejamento, Gestão  
e Financiamento de Sistemas de Saúde.

CONTATOS: luciana@ensp.fiocruz.br; adelyne.pereira@ensp.fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: E-book interativo sobre a sistematização das normas para transferência de recursos federais para a APS;  
Curso de curta duração sobre financiamento do SUS, da APS e gestão orçamentária; Infográfico sobre a evolução dos componentes  
das transferências de recursos federais para a APS e seus efeitos sobre a configuração do Modelo de Atenção e Gestão; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Adelyne Pereira, da Ensp/Fiocruz, desenvolve estudos na área de Políticas  
e Sistemas de Saúde em perspectiva comparada, incluindo Planejamento e Gestão em Saúde. 

EQUIPE: Adelyne Pereira, Alexandra Gomes, Aléssio Almeida, André Schimidt, Brigida Carvallho,  
Caroline Pagani, Edinalva Ferraz, Elisabete Nunes, Elisângela Pinafo, Fabiola Vieira, Fernanda Mendonça,   
Gerrio Barbosa, Gilson dos Reis, Henrique Dias, João Felipe da Silva, Karen Rocha, Karla Ulinski, Luana Tironi,  
Luciana Lima, Silvia Karla Andrade, Sonia Nicoletto, Stela Santini, Talita Gozi e Wellington Lopes.

PARCERIAS: Conselhos de Secretarias Municipais de Saúde do Rio de Janeiro e Paraná, Secretarias Estaduais  
de Saúde do Rio de Janeiro e Paraná, Universidade Estadual de Londrina, Consórcio Intermunicipal de Saúde  
do Médio Paranapanema e Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada.

Luciana Lima

Adelyne Pereira

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Reunião/Acervo da pesquisa.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa visa produzir conhecimento aplicado à gestão, em âmbito nacional e loco-regional, a partir de análises de documentos  
federais e dados secundários de abrangência nacional sobre o financiamento do SUS e da Atenção Primária à Saúde (APS)  
e de estudos de caso em regiões selecionadas do Rio de Janeiro e Paraná. O objetivo é analisar as transformações na composição  
das transferências de recursos federais e suas repercussões no financiamento e na organização da APS. 

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas
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MODELOS ORGANIZACIONAIS PARA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE NO SUS EM TERRITÓRIOS  
RURAIS REMOTOS NO BRASIL

A coordenadora geral, Márcia Fausto, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp/Fiocruz),  
desenvolve estudos na área de Políticas e Planejamento em Saúde, com ênfase na organização de serviços  
de saúde, especialmente na Atenção Primária à Saúde (APS).

CONTATOS: marciafausto@ensp.fiocruz.br; ligiagiovanella@gmail.com; apsruralremoto.fiocruz@gmail.com

PRODUTOS ESPERADOS: Plataforma aberta com informações sobre saúde em territórios rurais e remotos; Ferramenta para definição  
de modelos de organização da APS em territórios rurais e remotos; Seminário – Atenção à Saúde em territórios rurais e remotos;  
Produções acadêmicas. 

A coordenadora adjunta, Ligia Giovanella, da Ensp/Fiocruz, desenvolve estudos na área de Avaliação  
de Políticas, Sistemas e Programas de Saúde, com foco em APS e Saúde da Família, e em políticas  
e sistemas de saúde numa perspectiva comparada. 

EQUIPE: Adriano Maia, Aline Pereira, Amandia Sousa, Ângela Carneiro, Aylene Bousquat, Cassiano Franco,  
Charles Cezar de Souza, Cleide Martins, Cristiane Martins, Cristiano Morais, Cristina Veneu, Daniela Santiago,  
Edialy Tetemann, Eduarda Anjos, Fabiely Nunes, Helena Seidl, Helvécio Magalhães Júnior, Juliana Levra, Juliana Lima, 
Larissa Àdna, Ligia Giovanella, Lucas Cabral, Márcia Fausto, Maria Helena Mendonça, Maria Jacirema Gonçalves,  
Patty de Almeida, Ronaldo dos Santos, Rosicléia Borges e Wanhinna Regina.

PARCERIAS: Fiocruz Amazonas, Universidade Federal da Bahia, Universidade Federal do Vale do São Francisco,  
Universidade de São Paulo, Universidade Federal do Oeste do Pará, Universidade Estadual do Rio de Janeiro,  
Universidade Federal do Amazonas, Universidade Federal Fluminense, Conselho de Secretaria Municipal de Saúde  
do Pará, Conselho Nacional de Secretarias Municipais de Saúde e Secretaria Municipal de Saúde de Rurópolis/PA.

Márcia Fausto

Ligia Giovanella

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal;  
Acervo da pesquisa APS em MRR no Brasil, Ensp/Fiocruz.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

Desenvolver, junto com gestores municipais, estaduais e federais da saúde e movimentos sociais, modelos de organização da APS para 
populações do campo, da floresta e das águas que contemplem as especificidades dos territórios rurais e remotos brasileiros, a partir  
da análise e disseminação das informações e dos resultados da pesquisa “Atenção Primária à Saúde em territórios rurais remotos no Brasil”.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas
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DESAFIOS DO TRABALHO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE SOB A PERSPECTIVA DOS TRABALHADORES

A coordenadora geral, Márcia Morosini, da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV/Fiocruz),  
desenvolve estudos sobre Processo de Trabalho em Saúde, Atenção Primária à Saúde (APS), Formação  
em Saúde e Precarização do Trabalho.

CONTATOS: marcia.morosini@fiocruz.br; marcia.teixeira@ensp.fiocruz.br 

PRODUTOS ESPERADOS: Dossiê multimídia sobre o trabalho na APS, com glossário de verbetes; Fichário legislativo;  
Depoimentos dos trabalhadores da ESF; Seminários virtuais; Vídeos; Podcasts; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Marcia Teixeira, da Ensp/Fiocruz, desenvolve estudos nas áreas de Sociologia,  
com ênfase em Gestão do Trabalho, Políticas Públicas e Trabalho, Recursos Humanos em Saúde e Gestão  
do Trabalho em Saúde.

EQUIPE: Angelica Fonseca, Anna Violeta Durão, Carla Carneiro, Carlos Batistella, Filippina Chinelli, Márcia Morosini, 
Marcia Teixeira, Marcio Candeias, Monica Vieira, Renata Reis. Coordenações locais: Clarissa Menezes (Palmas/TO),  
Gustavo Dantas (Recife/PE), Renato Santos (Salvador/BA), Rivena Fernandes (Boa Vista/RR),  
Tiana de Jesus (Porto Alegre/RS) e Celita Almeida (Rio de Janeiro/RJ).

PARCERIAS: A pesquisa estabeleceu parcerias no âmbito dos municípios delimitados para o estudo por meio  
das coordenações locais que compõem a equipe.

Márcia Morosini

Marcia Teixeira

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Profissionais na frente da UBS,  
SUS pintado na bola; Luto pela Saúde; Cartaz, Crise na Saúde/Eduardo de Oliveira.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa busca compreender como atualmente se configura o trabalho na APS e os desafios que se impõem  
no contexto da pandemia de Covid-19, ouvindo trabalhadores da Estratégia Saúde da Família de seis capitais brasileiras:  
Rio de Janeiro, Recife, Salvador, Palmas, Boa Vista e Porto Alegre. Considera as diretrizes do trabalho digno e a APS integral,  
a partir de metodologia qualitativa e por meio de métodos mistos envolvendo análise de dados e entrevistas.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas
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Maria das Graças Soto

Nathan Aratani

ESCALA DE RISCO E VULNERABILIDADE PARA A ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE:  
UMA NOVA PROPOSTA A PARTIR DA FICHA DE CADASTRO INDIVIDUAL

A coordenadora geral, Maria das Graças Soto, do Instituto Carlos Chagas/Fiocruz Paraná, desenvolve  
estudos nas áreas de Educação em Saúde, Atenção Primária à Saúde (APS), Divulgação Científica  
e Saúde nas Fronteiras.

CONTATOS: graca.rojas@fiocruz.br; nathan.aratani@ufms.br

PRODUTOS ESPERADOS: Escala de risco e vulnerabilidade para a APS; Capacitação de equipes da APS na utilização do instrumento;  
Produções acadêmicas.

O coordenador adjunto, Nathan Aratani, da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, desenvolve  
estudos na área de Saúde Coletiva, com ênfase na APS, Gestão e Planejamento, Avaliação em Saúde e Dados 
Secundários de Saúde. 

EQUIPE: Andrea Ávila, Aires Junior, Bianca Giacon, Elen Teston, Helder Padua, Maria das Graças Soto,  
Nathan Aratani e Thais Monica.

PARCERIAS: Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Hospital Universitário Maria Aparecida  
Pedrossian – Campo Grande, Hospital Regional de Coxim Dr. Álvaro Fontoura Silva e Hospital Nossa Senhora  
Auxiliadora – Três Lagoas.

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Mapa; Mapa Lupa; Mapa pontos/Fotolia;  
Atendimento/Acervo da pesquisa. 

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

A pesquisa, que envolve quatro etapas com diferentes métodos, baseia-se na utilização de informações coletadas  
a partir do preenchimento da ficha de cadastro individual do SUS de pacientes internados por condições sensíveis à APS,  
em setores de clínica médica, pediatria e obstetrícia de serviços no Mato Grosso do Sul. O objetivo é elaborar e validar  
uma escala de estratificação de riscos para a APS, com vistas a qualificar a prática profissional das equipes e melhorar  
a obtenção e gestão de dados, beneficiando os usuários do SUS com mais organização e efetividade no atendimento de suas 
necessidades. O produto de pesquisa será validado nas capacitações de equipes de APS do Paraná e do Mato Grosso do Sul.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas
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OS USOS E AS INFLUÊNCIAS DA AVALIAÇÃO PARTICIPATIVA DA VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL 
(VAN) NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE EM MUNICÍPIOS DE GRANDE PORTE DE MINAS GERAIS

A coordenadora geral, Marly Cruz, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp/Fiocruz),  
desenvolve estudos nas áreas de Avaliação em Saúde, Monitoramento e Avaliação de Políticas e Programas Sociais. 

CONTATOS: marly@ensp.fiocruz.br; santuzza@ensp.fiocruz.br; pesquisavanpma@gmail.com

PRODUTOS ESPERADOS: Comitê gestor intersetorial da pesquisa; Modelo lógico e matriz de análise e julgamento da VAN  
para municípios de grande porte de MG; Vídeo sobre os produtos da pesquisa na visão dos participantes; Sumário executivo para  
gestores, controle social e lideranças; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Santuzza Vitorino, da Ensp/Fiocruz, desenvolve estudos nas áreas de Avaliação  
de Programas, Políticas e Sistemas de Saúde. 

EQUIPE: Amanda de Oliveira, Carla Marques, Denise Barros, Eliete Guimarães; José Carlos Suárez-Herrera,  
Marly Cruz, Micaela Alves, Santuzza Vitorino, Valentina Weihmüller, Wanessa de Miranda e Zélia Maria da Luz.

PARCERIAS: Secretaria de Estado da Saúde de Minas Gerais (MG), Ministério Público/MG, Conselho de Segurança 
Alimentar e Nutricional Sustentável/MG, Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Montes Claros, 
Unidades Regionais de Saúde e Municípios de Montes Claros e Uberlândia, Conselhos Municipais de Saúde de Montes 
Claros e Uberlândia, Grupos de Trabalho Intersetoriais Municipais de Montes Claros e Uberlândia, Fórum Brasileiro 
de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional de Uberlândia, Universidade Federal de Uberlândia, Universidade 
Estadual de Montes Claros, Universidade Federal de Minas Gerais, Universidade Federal de São João Del-Rei,  
Instituto René Rachou/Fiocruz-MG e Kedge Bussiness School.

Marly Cruz

Santuzza Vitorino

FOTOS: Pesquisadoras/Acervo pessoal; Pessoas em reunião; Pessoas elaborando cartaz;  
Cartaz Modelo Lógico; Dinâmica de grupo/Acervo da pesquisa.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

 A pesquisa tem como objetivo analisar os usos e as influências, assim como os processos de produção e translação  
do conhecimento, da pesquisa “Avaliação do processo de implantação da Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN)  
na Atenção Primária à Saúde em municípios de grande porte populacional de Minas Gerais”, por meio de metodologia  
avaliativa e participativa.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas
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COBERTURA E QUALIDADE DO PRÉ-NATAL E PARTO OFERTADOS ÀS MULHERES INDÍGENAS  
DO MATO GROSSO DO SUL

A coordenadora geral, Renata Pícoli, da Fiocruz Mato Grosso do Sul, desenvolve estudos nas áreas de Saúde  
dos Povos Indígenas e Avaliação de Políticas e Serviços de Saúde, com ênfase em Saúde Materno-Infantil  
e Atenção Primária à Saúde (APS). 

CONTATOS: renata.picoli@fiocruz.br; debora.dupas@fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Formulação do plano de estruturação da Linha de Cuidado da Gestante e Puérpera Indígena no estado  
de Mato Grosso do Sul; Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Débora Dupas, da Fiocruz Mato Grosso do Sul, desenvolve estudos  
na área de Educação e Formação dos Trabalhadores da Saúde para o SUS, com ênfase na APS  
e Estratégia Saúde da Família. 

EQUIPE: Angela Amanda Rios, Carlos Coimbra Junior, Débora Dupas, Dulce Ribas, Everton Lemos,  
Gislaine de Abreu, Glênio de Freitas, Hilda de Freitas, Jacqueline dos Santos, Liliane da Silva, Lucia Pereira,  
Luiza Helena Cazola, Maria Cristina Pessoa, Raquel Dias-Scopel, Renata Pícoli, Rosa Sebastiana Colman,  
Sandra Leticia Junqueira e Sandra Luzinete de Freitas.

PARCERIAS: Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp/Fiocruz), Universidade Federal de Mato Grosso  
do Sul e Secretaria Estadual de Saúde de Mato Grosso do Sul.

Débora Dupas

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Gestante da tribo indígena, 
município de Amambai, MS, de frente e de perfil/John Tailor;  
Gestante e equipe de pesquisa Projeto pré-natal e parto, Campo 
Grande, MS/Everton Lemos.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

 
A pesquisa avaliativa, por meio de diferentes métodos, realiza um inquérito estadual com o objetivo de avaliar a cobertura  
e a qualidade da Rede de Atenção ao Pré-natal e parto ofertada à mulher indígena em Mato Grosso do Sul, no âmbito da APS  
e nos serviços de referência, com vistas a subsidiar a elaboração de um manual para implantação da Linha de Cuidado  
da Gestante e Puérpera Indígena.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas

Renata Pícoli
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MARCADOR SOCIAL DE RAÇA, ACESSO E CUIDADO À POPULAÇÃO NEGRA EM SITUAÇÃO DE RUA NA APS:  
EM BUSCA DE FORMAS COLABORATIVAS DE PRODUÇÃO DE “SABER-INTERVENÇÃO” CONTRA O RACISMO

A coordenadora geral, Roberta Gondim, da Escola Nacional de Saúde Pública Sérgio Arouca (Ensp/Fiocruz), 
desenvolve estudos na área de Análise de Políticas Públicas, com enfoque na Produção Histórica das Vulnerabilidades 
Sociais, a partir da leitura decolonial sobre marcadores sócio-raciais das desigualdades e do processo saúde/
doença como traçador de dinâmicas de vulnerabilização, tendo a Atenção Primária à Saúde (APS)  
como principal campo de estudo e prática. 

CONTATOS: robertagondim@ensp.fiocruz.br; prabruno@ensp.fiocruz.br; poprua.pmafiocruz@gmail.com

PRODUTOS ESPERADOS: Seminário “Estar na rua e a Covid-19: antigos problemas, novos desafios”; Mapa dinâmico das  
barreiras de acesso à população em situação de rua, especialmente de negros e negras, na APS e na rede de serviços de saúde;  
Base bibliográfica de acesso aberto; Diretrizes para projetos terapêuticos; Vídeo e mostra fotográfica sobre a oficinas/rodas  
de conversa; Blog; Produções acadêmicas.

O coordenador adjunto, Paulo Bruno, da Ensp/Fiocruz, desenvolve estudos na área de Saúde Coletiva  
e Ambiental, com ênfase em Processos Educativos Relacionados à Saúde, Saúde Indígena e Ambiente  
Amazônicos, Movimentos Populares Urbanos, Direitos Humanos e Desigualdades Sociais e Raciais. 

EQUIPE: Ana Paula Cunha, Lidiane Bravo, Mayra Honorato, Paulo Bruno e Roberta Gondim.

PARCERIAS: Movimento Nacional da População em Situação de Rua RJ, Fórum Permanente sobre População 
Adulta em Situação de Rua RJ, Profissionais do Consultório na Rua - Equipe Manguinhos, Movimento Negro 
Unificado, Coletivo Negro Fiocruz.

Paulo Bruno

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Ambulante vendendo/Fiocruz Imagens -Vinicius Marinho;  
Pessoa em situação de rua/Fiocruz Imagens -Vinicius Marinho; Espelho, ambulante em sinal  
de trânsito/Fiocruz Imagens -Vinicius Marinho; Pessoa em situação de rua/Cesar Augusto  
Ramirez Vallejo por Pixabay.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

 
A pesquisa, com base metodológica das Ciências Sociais e da Epidemiologia Crítica, contribui para analisar os marcadores  
raciais no processo de exclusão, precarização e vulnerabilização de pessoas em situação de rua que acessam os dispositivos  
da APS, por meio da produção de espaços coletivos e participativos de escuta, produção de saberes e de compartilhamento  
e reverberação de conhecimentos, assim como contribui para mapear os fluxos e entraves do acesso ao cuidado.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas

Roberta Gondim

http://lattes.cnpq.br/7028646607629135
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PROJETO PLANEJA MINAS. POLÍTICAS BASEADAS EM EVIDÊNCIAS PARA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA  
MUNICIPAL: APLICAÇÃO DE METODOLOGIAS PARTICIPATIVAS NO CONTEXTO  
DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE

A coordenadora geral, Tatiana Luz, da Fiocruz Minas Gerais, desenvolve estudos nas áreas de Políticas  
Farmacêuticas, Assistência Farmacêutica, Farmacoepidemiologia e Estudos de Utilização de Medicamentos,  
apoiados em abordagens qualitativas e quantitativas.

CONTATOS: tatiana.luz@fiocruz.br; noemiatavares@unb.br 

PRODUTOS ESPERADOS: Políticas públicas informadas por evidências a serem consolidadas como planos de ações locais para  
a Assistência Farmacêutica; Formação de recursos humanos para pesquisa; Publicações técnicas e Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Noemia Tavares, da Faculdade de Ciências de Saúde da Universidade de Brasília,  
desenvolve pesquisas na área de Políticas Farmacêuticas e Inquéritos de Saúde, com ênfase em estudos  
farmacoepidemiológicos e de utilização e de acesso a medicamentos. 

EQUIPE: Ana Karine Sarvel, Betania Cota, Isabela Cristina Marques, Jans Izidoro, Josiane Costa,  
Letisa Dalla Nora, Noemia Tavares e Tatiana Luz.

PARCERIAS: Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais e Universidade de Brasília.
Noemia Tavares

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal;  
Atendimento de farmácia/Fiocruz Imagens-Peter Ilicciev;  
Instituto de Tecnologia em Fármacos, Farmanguinhos/Fiocruz Imagens-Peter Ilicciev;  
Paciente recebendo remédio/Fiocruz Imagens-Peter Ilicciev;  
Assistência, atendimento/Fiocruz Imagens-Vinicius Marinho.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

 
A pesquisa-ação é delineada de forma a contribuir para o fortalecimento das políticas públicas baseadas em evidências  
para Assistência Farmacêutica (AF) municipal na APS. Compreende a elaboração de um diagnóstico situacional e de uma síntese  
de dados científicos da AF municipal que servem de base para o planejamento e a proposição de políticas públicas locais  
construídos de forma participativa com gestores e profissionais da saúde de municípios do estado de Minas Gerais.

Tatiana Luz

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas
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 PRÁTICAS EMANCIPATÓRIAS DE CUIDADO INTEGRAL NOS TERRITÓRIOS E NA ESTRATÉGIA  

SAÚDE DA FAMÍLIA NO CAMPO, NA FLORESTA E NAS ÁGUAS DO CEARÁ

A coordenadora geral, Vanira Pessoa, da Fiocruz Ceará, desenvolve estudos nas áreas de Atenção Primária  
à Saúde, Estratégia Saúde da Família (ESF), Ambiente e Trabalho, além de pesquisa participativa em saúde  
em diálogo com a ecologia de saberes em territórios do campo, da floresta e das águas. 

CONTATOS: vanira.pessoa@fiocruz.br; fernando.carneiro@fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Site; Proposta de metodologia participativa de intervenção em saúde; Caderno técnico/popular; Mapa interativo  
das experiências e práticas inovadoras de saúde; Curso de formação permanente em cuidado integral em Saúde da Família nos territórios  
do campo, da floresta e das águas; Vídeo; Audiocordel; Infográfico; Produções acadêmicas.

O coordenador adjunto, Fernando Carneiro, da Fiocruz Ceará, desenvolve estudos nas áreas de Saúde  
e Ambiente, Saúde no Campo, na Floresta e nas Águas, Ecologia de Saberes e Vigilância Popular em Saúde. 

EQUIPE: Alissan Martins, Ana Cláudia Teixeira, Carlos Arruda, Camila Batista, Eline Mara, Elvis Tabajara,  
Fernando Carneiro, Flora Viana, Leandro Araújo, João Paulo Vicente, Maria das Graças Viana, Raquel Dantas,  
Renata da Nóbrega, Ricardo Wagner, Rosana Kirsh, Suyane Fernandes, Tainá Amora, Teka Potyguara e Vanira Pessoa.

PARCERIAS: Associação Cristã de Base, Cáritas Brasileira Regional Ceará, Centro de Estudos do Trabalho e de Assessoria 
ao Trabalhador, Conselho Pastoral dos Pescadores do Ceará, Centro de Estudos Sociais/Universidade de Coimbra,  
Colônia de Pescadores e Pescadoras Artesanais Z-58, Instituto Antônio Conselheiro, Movimento dos Trabalhadores  
e Trabalhadoras Sem Terra, Movimento Potygatapuia, Rede Nacional de Médicos e Médicas Populares, Secretaria  
de Saúde do Estado do Ceará, IdeaSUS/Fiocruz, Universidade Regional do Cariri.

Fernando Carneiro

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Pescadores/Flora Viana Elizeu da Silva;  
Médico em atendimento domiciliar, Itapiúna/Kessiane Leal;  
Roçados de Mundo Novo/Hilda Potyguara;  
Teste do pezinho, Serrote do Piaba/Angélica Freire.

Rede PMA com foco na APS (2020-2023)

 
A pesquisa-ação, que envolve movimentos populares e entidades do SUS, tem como objetivo elaborar propostas  
participativas de inovação nas práticas da ESF para responder às necessidades sociais em saúde das populações  
do campo, da floresta e das águas no Ceará.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas

Vanira Pessoa
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ANÁLISE GEOGRÁFICA DA COBERTURA VACINAL E A OCORRÊNCIA DO SARAMPO  
NO BRASIL, 2000-2019

A coordenadora geral, Yara Hökerberg, do Instituto Nacional de Infectologia Evandro Chagas (INI/Fiocruz), 
desenvolve estudos nas áreas de Vigilância em Saúde Pública, Epidemiologia Geral e Avaliação  
de Tecnologias em Saúde. 

CONTATOS: yarahahr@ini.fiocruz.br; raquel.vasconcellos@ini.fiocruz.br

PRODUTOS ESPERADOS: Painel (dashboard) interativo disponibilizado eletronicamente na página do INI/Fiocruz;  
Produções acadêmicas.

A coordenadora adjunta, Raquel de Oliveira, do INI/Fiocruz, desenvolve estudos nas áreas  
de Modelagem Estatística e Epidemiologia em Saúde Pública.

EQUIPE: Lívia Moura, Luan da Silva, Sonia Regina Passos, Raquel de Oliveira, Wagner Tassinari e Yara Hökerberg.

PARCERIAS: Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro e Instituto de Ciências Exatas da Universidade  
Federal Rural do Rio de Janeiro.

FOTOS: Pesquisadores/Acervo pessoal; Enfermeira aspirando vacina/Diário Oficial  
do Município do Rio de Janeiro; Cartão de vacinação de criança/Fiocruz Imagens-Peter Ilicciev; 
Aplicação de vacina no braço/Diário Oficial do Município do Rio de Janeiro;  
Vacinação de sarampo/Revista Radis-ENSP.
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A pesquisa pretende avaliar a distribuição e os fatores associados à baixa cobertura vacinal contra  
sarampo e sua associação com a ocorrência desta doença, no Brasil, de 2000-2019. Serão utilizadas  
as bases de dados do Ministério da Saúde e empregadas as técnicas estatísticas espaciais e de séries  
temporais. Adicionalmente, pretende-se elaborar modelos preditivos à incidência do sarampo que possam  
apoiar gestores do SUS em suas tomadas de decisão.

Vice-presidência de Pesquisa e Coleções Biológicas

Raquel de Oliveira

Yara Hökerberg
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